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0 DON QUIXOTE
Rio de Janeiro, 16 tlc Novembro de 1901

Escriptorio e Redacção

LARGO DA CARIOCA N. 4
SOBRADO

O governo federal para çommemorar o

aniversário fez organisar parada militar c

rcvisla naval das forças da Itepublica.o a

Escola Militar, expediu convites para um

grande baile no Cassino.

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno  25» Anno  30*000

Semestre  1# Semestre  10*0J0

NUMERO AVULSO 18000

EXPEDIENTE

AVISO

Rogamos aos nossos assignanles, o
obséquio de mandarem reformar suas as-
signaturas, afim de não lermos o desgosto
de suspender a remessa da folha.

A importância da assignatura, poderá
ser enviada em carta registrada no correio,
com o valor declarado, ou em um vale

postal.

Toda a correspondência deve ser diri-
gida a Ângelo Agoslini, largo da Carioca
n. 4<j sobrado.

As feslas comniemorativás ofliciacs ti-

veram animarão e brilho pouco commum.

A's 8 horas da manha o Sr. Presiden-

da Republica, a bordo do couraçado Bia-

clmelo, passou revista a uma poderosa es-

quadra, enchendo a formosa bahia Gua-

nambara de movimento e alegria.

Ao meio dia formou em parada na pra-

ça da Republica uma divisão do exercito

forte de l&tô homens c a brigada policial
com 1.480 praças. Todas eslas forcas des-

filiaram depois dianledo palácio do Gaite-

te onde todas as autoridades civis e milha-

res,corpo diplomalico,officiaes estrangeiros

e muitas pessoas gradas foram compri-

mentar o Sr. Dr. Campos Salles.

does das coslas já muilo sovadas do muilo

sovadopovo.
.001 eslá a lorminnr. Mas ninguém

falia mais da lerminaçãq c renovação do

aclual mandato, que parece eterno.

Sempre queremos ver em que acabará

tudo isso. ,. , •
Mais afinal o vcsullado d'esla Inslona

de mandatos pouco nos interessa. Esses m-

tendehlesououlrosquaesíiueréomesmo.
Um 30 annos o Conselho .Municipal

não muda e é sempre Instemçnte celebre

pelos desmandos, abusos e escândalos.

Todos já sabem o que são as eleições,

o que são os intendentes, o que é o Gon-

selho.
*

C(,ni o Conselho Municipal

i5 DE N0¥EMBU0
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Foi hontem o 13° annivcrsario da pro-
clamação da Republica como governo do

nosso adorado Rrazil, pátria grandiosa e

uberrima, destinada a destinos gigantescos
que serão alcançados com u tempo e esfor-

ço de seus íllhos dignos e valorosos.
A forma republicana ainda [não eslá

firmada em sua pureza ainda muitos de-

feitos dos homens pesam sobreas institui-

ções, fazendo-as calumniar e privando-as
de produzir todos os fruetos que d'eüa pc-
demos e devemos esperar. .

.Mas é preciso respeitar e honrar a Re-

publica,melhorando-a. Se nem tudo se tem
conseguido nos \p annos passados do novo
regimen esse período de tempo não. nos
temenvergonhado perante o estrangeiro e
em muitas oceasiões nos tem enchido de

justo orgulho.
A data de 45 de Npvembro deve ter uma

significação grande e poderosa para os bra-
zileiros. E' o inicio de uma maior somma
de responsabilidades e a abertura de vastos
horizontes que depende de nosso esforço
encher de luz e gloria. .

A Gazeta de Noticias lembrou-se sabba-

da passado de um caso muilo interessante.

O aclual Conselho Municipal foi eleito

em 1898, pelo prazo de 2 annos.

Mas no anno passado o Sendao discu-

tiu a causa, qne não comprehendemos o

que tinha a discutir, e as opiniões dividi-

ram-se. Uns acreditavam ingenuamente,

como nós, que a lei é lei e o prazo do

mandado do aclual Conselho deveria ter-

minar em ;Jl de Dezembro de 1900. Outros

entendiam que a pepincira só deveria ter-

minar em 1001. Ninguém percebe porque,
mas "que os que assim fallavam provaram
a sua. opinião por artes de berliques e

berloques e a cousa passou.
Foi uma pechincha para todos. Os

nobres edis aproveitaram o novo anuo de

que dispunham para inventar as miracu-

losas historias das lavadeiras e das fardas

dos carregadores e muitos outros peda-
cinhos de ouro. Mas parece que isto não

basta.
O anno de 1901 esta a terminar e o

conselho de um lado e um juiz federal de

outro lado e mais o Prefeito bem feito
cousas do arco da velha, preparando um

preciosa serie de indemmsações que os co-
fres da União hão de pagar no fim de con-
Ias, tirando os dinheiros necessários para
pagar as loucuras dos mandantes e man-

A ultima hora temos informações novas

sobre o assumplo.
E' ainda a Gazela de Noticias que nos

denuncia a nova combinação.
O plano primiiivo era não fazer eleição

e abiscoüar mais um anno d'aquelle pe-

tisco.
Depois lembraram-se de um arranjo

muilo mais vanlajoso.
Os intendentes acluaes não podem ser

reeleitos, que fazem enlão. Marcam as ciei-

ções para «'9 de Dezembro e rcalisem-nas.

O novo conselho tomará posse de seus lo-

gares no principio do anno. Mas,seismezes

depois,o Congresso fará a reforma daorga-

nisação municipal, rcalisanvse enlão novas

eleições c os edis que hoje tanto nos hon-

ram e benefeciam voílaram a oecupar suas

cadeiras e a lazer a felicidade da Capitai

Feperal.
Olhem que já é preciso ter talento para

inventar taes planos.

0 C\S0 BO ESPIRITO SAXTO

Não é novidade pira os leitores e por-
tanto a nossa intenção não é fazer no ti-

ciario e sim procurar a synthese e resultado

dos factos, as suas conclusões, sua mora-

lidade.
E' uma alta questão de philosophia.
Para proceder com ordem vamos dividir

a historia em capitulos, assim intitulados:
I—O Aperto.
II—O arranjo.
III —A Data Fatal.
XV —O appello do filho Pródigo.
V —Um pai sempre é um pai—ou a

honra do nome.
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VI — A noticia falsa.
TII— Em que se falia de esquadras c

vergonha.
VIII—Os pais pagam pelos filhos.
IX — Reflexões sobre a constituição.
Assim fica a cousa clara e amena e que é

um grande achado, quando se trata de uma
operação financeira.

O aperto era de dinheiro no Espirito
Santo. O estado estava a nenhum e um

banco francez fez-lhe um empréstimo. Foi

um arranjo garantido pela recebedoria da

Victoria. Passaram-se cinco mezes e uma

secca atroz assolou o estado. Os cabellos se

lhe arrepiaram. Secco como poderia pagar

juros e amortização na data fatal} O Filho

Pródigo da União Brazileira viu um apuro

tremendo. Dinheiro não é coisa que se

improvise como um discurso, estes estran-
aeirosem questão de milhos não são para

graças. Era o diabo.
Então lembraram-se de papai gover-

ro federal ou por outra foi papai que se

lembrou do filho travesso porque um pai
sempre é um pai e a honra do nome es-

tava em perigo.
Vai se não quando o Jornal do Bra%jl

emquanto todos julgavam que o caso estava

no terreno do dever e da moral começou

a gritar que o governo pagaria porque a

Franca lhe mettera foca aos peitos e a es-

quadra do almirante Caillard apenas aca-

basse.de bombardear' o sultão em Mytilen

viria bombardear o Dr. Muniz Freire.

O governo pagou!... Oh 1! I Horror!!!

Teve medo 1 fritou Jornal do ^m;//.Governo

indigno! Vergonha! Aqui é que catem

admiravelmente as reflexões.-

Que deve, deve pagar, não é verdade?

O Espirito Santo não estava em condiçõese

se a União não cumprisse por elle a pala-

vi» dada sobre quem reeahiria a vergonha

perante o mundo?. O mundo não conhece

o Espirito.Santo. Conhece o Brazil.

Não especialisaria o estado e a responsa-

bihdade seria da nação inteira. Vergonha

seria não pagar.
Quanto ao caso da esquadra ameaçadora

foi uma questão de reportagem phoca. toa

um canard\à detnittido.
E resolvido o incidente, em sua pnase

aguda resta se consignar a moralidade que

consistem em uma porção de cousas mas.

I0_ E' máo que os Estados possam fazer

empréstimos sem que a União seja olvida

quando afinal de contas é sempre a Umao

que cahem as responsabilidades quanto ao

estrangeiro é dos seus cofres que sabem os

cobres para o pagamento. 2» —E' máo dar

noticias barulhentas sem base solida para
depois voltar atraz. 3°-E' máo,muitissimo
máo ter negocio com estranhos e faltara sua

palavra, principalmente quando se anda em

apuros de reorganização fingneeira.
E' muito máo portanto aceusar o gover-

no por que fez de hollandez quando elle

se viu nessa dura contingência porque não

era só o Espirito Santo era a dignidade de

todo o Brazil que estava em jogo.
E' péssima a noticia de que outros esta-

dos se estão mettendo em taes pendências,

que o do Riorde Janeiro já tem papeis assi-

orados e!o resultado pode muito bem ser o

mesmo.
E' máo... Mas se vamos contar tudo o

que é máo não ha espaço que chegue.

IM PADRE QUE SE PINTA

. . 

¦'¦

Isto é, que pinta o padre. E ainda dizem

que lobo não come lobo, mas o caso é que

um padre, ha poucos dias, quasi comeu viva

uma formosa porluguez.a,quitandeirada 
rua

do Cattele aquém quiz provar que nao era

padre, não era nada, era ura homem como

os outros. 0 peior 6 que a mulher era mais

homem do que elle e as cousas ficaram

feias. Houve uma batalha tremenda no

meio das hortaliças.
Os transeuntes paravam boquiabertos

Junto da pequena casa de negocio: um re-

verendo assaz bojndo fingia examinar as

verduras, mas a sua fome, estava-se a ver,

não era positivamente vegetariana. A pagi-

nas tantas o padre quiz examinar a fazenda

e passou a benta unha pelo braço da moçoi-

Ia, querespigou. r
Mas o padreco quando está armado e

valente como trinta. De guarda-chuva em

punho avançou:.. Foi uma- batalha me-

donha. 0- homemsinho de batina e tei-

moso c um escândalo de mais ou de menos

não lhe traz mossa. Assaltou a virtude da

emitandeira a pulso e não se sabe qual seria

o resultado da luta se não apparecesse um

inspector de policia que levou o padre para

a delegacia, Lá.não sabemos; que explica-

ções foram dadas, mas o caso é que o

conquistador de coroa, roupeta e mau

«enio sahiu muito fiesco para a rua.
* 

Que dirá desta belleza religiosa o Sr.

Arcebispo? 
'

0 rOUllKfflO ÜO VATICAXO

No Vaticano lia orçamento como em to:

das as nações, livro caixa, escripturações

partidas dobradas, o diabo a quatro, por- ;

que dinheiro não 6 capim e o suecessor de

S. Pedro, o summo ponlifice da religião da

probreza, e humildade, envergonbaria cre-

sus se esse archimiUionario se tivesse lem-

brado de viver até hoje.
Mas no orçamento de S. Pedro/ ou pòr

outra do Papa, ha um déficit, cousa que
nestes últimos tempos é muito raro não

apparecer em orçamentos. Ora quando ha

um déficit é preciso enchel-o. No caso ver-

tente a cousa é fácil. As perigrinações sue-

cedeu-se e só a ultima (por signal de in-

dezes que passam por povo protestante)
levou-lhe a bagatella e r/o mil libras ester-

Unas—um páo pelo olho.
Mas si é verdade que Quod abundai non

nóeel (Isto vai em latim para ter mais cor

local tratando-se do Papa.) em cousas de

dinheiro, principalmente, o dictado e cer-

tissimo. Por isso os altos dignatarios fazem

tudo que está ao seu alcance para o bem do

throno do Santo Padre.
Cá pela nossa terra lembraram-se de que

ha frades muito inconcientes como os de

S. Bento por exemplo que tem a extrava-
aa;mte mania de dar instrucções graus

mocos brazileiros em vez de dar dinheiro

para os pobres o primeiro dos quaes e

Leão XIII.
Ora, pois não; está bem de vez. Os di-

anos e respectaveis frades de S. Bento,

dando instrucção a centenas e centenas de

moços que sem a sua generosa e beneficente

escola, seriam talvez privados das luzes do

espirito, não fazem obra. de piedade nao

servem bem ao Deus de Justiça.ao Chnsto

que adorava as crianças, não fazem respeitar

os ministros de uma religião que nos da

ensino generoso e perfeito. •
Bem servir a Deus è juntar dinheiro,

muito dinheiro, muito dinheiro, arraneal-o

d'este paiz que o produz e mandal-o para o

Papa. Ser bom frade e uma questão de mi-

lho que do ouro è que gostam os grandes

mitradovsegumdo o exemplo de Chnsto.

_• ¦ ^ »«í
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Recommcndàmos aos alegres coílegas

da Colmeia esse pedacinho de ouro estam-
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pontariapeuna elle.

A flecha, percorrendo o espaço com a rapides de um raio,
9eio cra*ar-sí dois dedos acima de «£«¦*•£• rfedo

Çflm desconcertar-se, a tndta collocando o seu aeao

era dirigida á testordo infeliz.

Nova flecha veio cravar-se ao lado da°"trna'iou oara
Irritada por ter falhado nnamente, ella apontou para

o céu, como culpando este de a i er feito errar. .
Na verdade, nuvens negrai escureciam osulUmos ratos

do sol que se deitava no horizoxte.

^^^^^^^^¦w*^¦•'•^»^^?^,* 
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Zé «o^» «K"9ir-.e V cacique P™""-"» f att

de «ãSIrí!STprUioneiro 
durante a miU.
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de
Dota 6i*orc«, 6cm armados, oieram coMocar-«e

indiZaue, apenas o vira, parecia ter pena delle. Lomo

as mulheres enganam!

?Crefo,áitia elle comsigo, qm nao ha no mundo ente
iscaiooradaoueeuf . ^^j^^t..,,,^^m^ .^rm^^M

fotoÁoua eohriru floresta com o seu o seu espirito achava-se entregv* á mais Em seguida ^.fAliiaofe

*p*if» •«--!*: ,-. ,.„ „„ „^„ Mí. «<OWI °' brat°'-

na delle,
uma vot

—siga-me.
presag

Um grande relâmpago, »«**£»» ^fttrfe

o« bostewte tempo. O mano, crwV**\ ~hafadico n «úa.. L^;.^ _.í;;^n .drenifl « o ar afea/arfipo a mda. 
^^^ deüerMt

andou bastante tempo. U maiw, ^'"r™v~ ahafadico
rado, produzia escuridão extrema e o ar abajaatço

NSo tardou a chuva •*"£&££ ^ ™
p0r entre •J**^J"££ri3VE&fi» <«»">
fugitivo, o corpo t^rme da *T*«\&^ tivera

jaca grande tempestade

mais caiporaéo om eu

s^sa
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rnembràMo-seqitenão longe devia estar o

«^ oo«^ ^ pártil^disséamha.

Contente de rehaver o que elle fulgavaperdido,
carregou com tudo sobre os hombros e continuou a
seguir sua salvadora.

Depois de muito andar, chegaram, f^v"
uma-orcSa meio escondida por entre espessa rama
Já era tempo; os pès do pobre Ze sangravam.
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Al**, datempeetade e ***»«- ^"^ """""

gos, Zè quiz saber quem era ^^Tj'^. N*uma corre-
Soufilha do cacique e meunotm è iwg^ carTegada

riacoWaos brancos, *™nd? Uf?JarT™me com carinho,
por estes; tiveram pena de mim e cnarag cor_
%s 15 annosfui retomada por ^f^^ros Índios de?
reria. Fingi que te queria matar para^Pea^°teu supplicio
fazer. Quando anoiteceu, pedi adiamento do leu rr

para salvar-tte.

1111

que;devezcrnqvatido,iaumtn^
H^tJ^zT^pXV^tr os Lne-

^¦^^Jir^l. 
Viração.

Mas. a tempestade ™*b™aJflu£oe
para melhor garantir-se ^f^J^ sc
penetraram atèao fundo d*9™*>°especie
&, ao ciarão dos ***%*££ Agora,
de cama feita de folhas d°P.f™%Zqurança,
podes descançar;aqut estás em 

^ ^*disse Inayá. Aqui estou... mas e no Pa(CoMinaa)

pensou ô nosso Zè.

.... ....... -,-..-



_
DON QUIXOTE

pado pela 
'tribuna do dia 13, na sessão

do senado:
« Precisamente 21 senadores estavam

presentes quando foi aberta a sessão.»
Fora o gallicismo a noticia è precisa-

mente monumental.
Enlào com que os senadores eram pre-

• çí.ameble 2. yNào ciam 20 e 1/2 nem 21
e _/_. 21 precisamente.

Que informação minuciosa e que re-

porlcr entendido em contagens !
Benza-o Deus.

NOTICIÁRIO

-S__B"

i Farinha em burricas e Diplomacia em
saccos »

A epigraphe é do Diário de Buenos
Ayres e a sua causa foi o projecto do or-

çamento para 1902 elevando de 20 a 40
réis a taxa sobre o sacco de farinha de tri-

go importada da Republica Argentina.
a-. Ora essa providencia, estabelecendo im-

posto sobre a farinha argentina foi lembra-
da ha 2 annos no sentido de evitar a im-

porlação e transporte desse gênero em vo-
lumes de-panno o que facilita a sua dete-
rioraçào, constituindo um perigo para a
salubricladc publica. Tanlo é esse o fim
do projecto que o mesmo artigo fica isento,
da taxa desde qiie venha de Buenos Ayres
acondicionado em barricas.

Mas na Republica Argentina quo Paiz
desla capiíal o caso provocou grande ce-
leum _ e discussão, procurando cada qual
as causas da lei fora do terreno das pro-
videncias hygienicas. Dizem uns que o
fim ,e. proteger a importação- norte-ameri-
cana, outros que é facilitar o Moinho Inglez.
E' verdade (|ue esle estabelecimento expor-
ta para os estados farinha ensaccada, mas
cnlão o que lia a fazer é pedir providencias,
iguaes para o Moinho Inglez e não eon-
demnar as que são appl içados a Argentina.
Quanto-a exportação dos Estados Unidos
está fora da discussão porque, apezar da
distancia quatro vezes maior, nos envia o
seu produetó em barricas.

0 resultado de tudo tem sido uma agi-
tação enérgica na imprensa platina que não
perde oceasião de ser pouco amável pára
comnosco.

Mas a isso já estamos acostumados.

Depois das Missões a Trindade, por ul-

timo o Amapá.
Agora é a questão dos limites com a

Guyana ingleza que o Brazil trata de resoi-

ver pelo caminho direito e legal do arbitra-

mento.
Pouco a pouco vai o Brazil liquidando

as pendências seculares legada pelo Império.
Naturalmente a joven Republica não

podia seguir o exemplo do velho regimen
cuja politica consistiu em adiar todas as

pendências e resoluções de questões diplo-
maticas.

A politica republicana tem sido encarar
franca e resolutamente os problemas, e,con-
fiante no seu direito e dando um másculo
e generoso exemplo a todas as nações, é ro

Direito e Justiça que confia os seus irite-
resses appellando sempre para o arbitra-
mento legal..

E como mais uma prova da lealdade e
boa fé da Republica Braziléira sempre a
victoria tem declarado bôa a sua causa.

Desta vez foi ao joven rei da Itália a
S.M. Vittorio.EmmanuelIIIque o Brazil
e a,Inglaterra distinguiram confiando suas
razões e documentos, para que sejam resól-
vidos para sempre os limites do extremo
norte do Brazil.;. a

Londres, invejando a gloria de Paris,,

que pôde ser considerado o berço dos aeros-
tados dirigiveis,acaba de fundar por sua vez.
um Aero-Club, começando por' convidar
o nosso illustiecompatriota Santos Dumont

para sócio fundador: - • -

SantosDumontacceitoue dizem jornaes
que vai fixar residência na capital do Reino
Unido. ¦ .A V A" - Mas não. Ê' engano. Santos Dumont
vai por emquanto trocar a Paris por Mônaco
depois irá á Corsega, á Itália, a Sicilia, ao
Havre, New Yòrk....

Quem inventa a navegação aérea não
fixa residência.

O juiz Godofredo Cunha continua a
fazer das suas. Os prejudicados protestaram
mas elle já manteve os seus estupendos
mandatos e a pândega continua.

. -.¦'¦¦"¦ ¦•¦¦. '-.-..."« A ": • •

Uma commissao de olficiaes superiores
da Armada Nacional está organizando uma
instituição patriótica intitulada Liga Naval

Braziléira, que merece todo o apoio da
nação inteira.

Entre os Importantes fins a que se dcsli-
na avüíla o de engrandecer e proteger o de-
scnvolvimenlo da marinha mercante, apro-
ximando-a da marinha militar, da qual ò
valioso auxilio, congregando esforços cm
favor das industrias marítimas, da pesca
c dos sporls náuticos, despertando cm todo
o longo lilloral da Republica interesse pelas
cousas c vida do mar, procurando por todos
os meios melhorar as condicções do Brazil
corno nação marítima.

Na nossalpatria que tem 1300 léguas de
costas innumeros portos tranquillos e pis-
cosos e relações commcrciacs valiosissimas

que o tempo deve multiplicar dc um modo
incalculável, a idéia è extremamente louva-
vel e pratica devendo surtir d'ella resulta-
dos estupendos.

Para o Brazil, já pela estensão de suas
costas, já pela sua posição na America e
no mundo, já pelos seus recursos naturaes
dos quaes a maior parle está por explorar,
o desenvolvimento da marinha abre um
horizonte de grandeza e progresso incom-
mensurai, de riqueza assombrosa que de-

pende de todos nós, brazileiros, conquis-
tar pela conquista do mar e de um desen-
volvimento marítimo grandioso,digno d'esta

grandiosa nação..
A Liga couta já com o apoio e auxilio

e notabillissimas auetoridades. da Armada
e industria nacional, deputados, senadores
einüuenlcs homens políticos.

Completou no dia t . mais um anno de

prospera e felicíssima existência o Jornal'
do Brasil. Ao muito lido collega os com-

primenIo do D. Quixote.

A Policia apanhou no dia 11 uma malta,
de conspiradores que reunia armas, e ele-
mentos para fazer uma nova bernada. Ainda
uma vez a cousa gorou. \-..«.

Pois é crivei que esla gente ainda pense
nisto!

¦ a 
'. ;"

Em Pariz o Sr. Augusto Severo que está
ganhando o subsidio de deputado emquan-
to se diverte a exprimenlar balões (cada
um com a sua mania!) declarou que Santos
Dumont nada fez.

Naturalmente é elle que vai resolver a
navegação aérea. Quando todo o mundo
glorilica Santos Dumont, o Sevrro perde
d'esla maneira, tão bòa oceasião de ficar
calado.

Esta só com luminárias!

¦ ¦

. 

¦ ¦
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DON QUIXOTE

iu;u;\n\ \\\\\\w\ THEATROS

0 leí_gi;apuo de novo nos annunciá a

matança brutal na Armênia pelos soldados
doSullàn. lia _ annos o mundo Liilciio er-

gueu-se horrorisado anjo a destruição pre-
meditada de Ioda nina roca levada a clíeilo

fria e cruelmente pelo senhor de Gonslan-
tinopla.

As carnificinas incessantes e absoluta-
mente inexplicáveis dos armênios velhos,
mulheres e crianças, pelos soldados do

sultão da Turquia, é unia vergonha para a

Europa toda. A Turquia não è uma pplen-
civilisada e não devia ser I ralada como lal.

Seu soberano é um monstro do crueldade e

de fraude. Seus pachás, os ministros delle,

são salteadores — a peior espécie de bandi-

dos. Os homens honrados na Turquia pou-
cas vezes sobem ao poder o quando fazem

suas enrreiras sào cúrias-cortados pela
faca ou pelo veneno. A Turquia GOhünúaa

existir como potência independente na Eu-

ropa porque as outras nações não podem
concordar sobre a divisão de seus lerrite-

rios.
A única grande qualidade intcllcctual

que o sultão Àbdul llamid tem demonstrado

possuir em alto gráo è jogar uma grande

potência contra uma ou Ira.
Por que razão pcrmillem a Inglaterra c

a França, a Rússia c a Allemanha que o

quasi imbecil sultão as torne tão supimpa.,

mente ridículas?!
0 turco nunca progride, jamais avança,

nem quer lazer uma ou outra coisa._Não

pertence ao mundo òccidoiítal. iv de lodo

deplorável c vergonhoso (pie haja christãos

ainda debaixo deseu [dominiiMí é ainda

mais deplorável c mais vergonhoso que

estes ¦ christãos, sò porque são christaos e

porque tem bens a roubar, sejam degola-

dos - cruelmente anniquilados na própria

presença da Europa civilizada, ou que ao

menos tem pretençõos disto.
E' uma intolerava vergonha e mcon-

venieneia tratar com déspotas desla or-

dem. E' uma vergonha tratar diplomaii-

camenle com nm governo qua falta a to.

das as promessas feitas, mesmo aos mais

sérios compromissos inlernacionaes, como

nos casos dos cáes construídos por trance-

zes e... milhares de outros casos.

Abdul llamid poderá ainda ver uma oc-
' 

cupação internacional de Constantinopla

como garantia contra seu seu constante

desafio das leis divinas e humanas

SYMPHONIA

Uma partida, uma morte, nina reorga-
nisacào, outra partida, um nascimento e
uma aniiunciaçao, eis o quo conteve a se-
mana em matéria de theatros.

l_ já não é pouco. Nem sempre lemos
tanto a coutar.

Das cinco novidades Ires sao positiva-
vãmente Irisles. Devemos por isso nos en-
trislcçér? Não nos parece, são cousas da
vida. Tudo nesse mundo é um tecido de
alegria e luto."Não 

philosophemos pois e demos
nor terminada a svniphonia, curta para
não encher muito espiçoefugir a tentação
de fazer considerações sobre os casos.

*

Quem parliu foi o Souza Bastos com a
sua gente tão querida e applaudida pelo
,,osso publico «pie lhe encheu o lliea ro
elm-ante quatro mezes e íaz ovaçoes estu-

pCn<VaUiã a verdade a companhia corres-
nondeuhem a esla sympalhia tão grande

)()1. um trabalho incessante e esforçado,
muilo estudo, apresentando reprises bem
boas e algumas novidades dignas de ap-
Oianso como esse gracioso Capitão lhcreza
com que a Sra; Palmyra Bastos rea isoua sua
festa ai ti dica obtendo a mais collossal en-
cliente e mais estrondosaovação(pie se tem
visto no Rio de Janeiro nestes dois annos
mais chegados. ,

Eha^annosparalrazoquehouvede
comparável a festa a nos referimos loi a
outra festa nrtistica da mesma, aclrrz que
indiscutivelmente é hoje a mais adora-
da nela plateatluminensechegando mesmo
a ser a única que disperla o ènthusiasmo
d°Sfe 

S da despedida, o theatro leve
outra grande enchente e o publico tez ver-
.aaeirãsloLCuras.iu-olongando.asovaçoes
no tini do espectaculo ate as 2 horas da ma-
drUfSiram 

todos. Bons ventos os levem,
c que voltem em 1903 conforme ja pro-
meüeram.

A morte foi a da companhia Silva que
estourou de um imligeslão de estreitas:
Tinha a Pepá, que fazia algum cousa emais

an\raqule:pleriafozer,udoef >ou po
armar barulho Quem P?ff^%M2^
Silva Pinto que tem a mama de lei duas
esirellas. A cousa sempre lhe deu.na cabe-
m mas elle não se emenda.Ç ' 

lía tempos viu-se ainda entre a Sra.
Pona e a Sra. Medina.

-Andou em papos de aranha Agora
metleu-se noutra o por outra noutras, e o
"es 

ll do foi dar com os burros nagua.e
ò^ ar de novo o grupo, como ponde
mn r até S. Paulo lentaruma temporada.
W Chance é o que lhe desejamos.

o velho Surconf, que ainda dá muita sorte:
c eslà razoavelmente representado.

Tambéni o Goiás eslá muito bem cerca-
do. li lem oPeixolo.oltor.ha, oblmun-
do Silva, o João Barbosa, as bras. Me< Un,
Pranche Grau, Ismenia Mali-os, excellente
corno ílè coros e com hòa orcheslra.

Os elementos são bons. Tudo depende
pois de trabalho e como o Goiás es a com
ínuito boas intenções, indo prometlc bom
exilo a nova empreza^.

V Sra. Ginira Polônio resolveu tentar
nela * vez a organisação de urna nova
companhia. Pensa em ..- para o Ih ca o
Becreío e já conlractou o Adolpho de Kuia
como ensaiador.

0 Moulin Bovqe continua a fazer esíor-

ços honraveis e raros para olferecer ao pu-
biico ospcctaculos de valor inex imascl
Actual lá tem entre outros artistas «le pn-
meira ordem, dois hércules, dois.mal,ba
vistas e dois acrobatas gymnaslitos, que
verdadeiros phenomenos ^ombiosos.

Indisclivcmenleo Moulm e um excei-
lente, ponto de reunião onde os lluimnen-
ses podem passar noites encantadoras.

0 Goiás que esteve alguns mezes no
interior, louvado seja Deus, com muita sorte,
è" reou a sua companhia no Apoüo com

No dia 15 devia se realisar no S. Pedro
uma audicção do Schiúvú que foi transtcrida
por moléstia da Sra. Berlendi.1 

Isto (leu logo motivos a dispan lados
boatos, autòrisados, é verdade, por uma.
tolice municipal na cobrança dos impostos.

EXPUCftçff PESSOAL
Somos nós que desejamos nos explicar

com os nossos queridos assinantes e dese-

íamos que elles se expliquem comnosco.
; No anno passado de 1900 a publicação
do D. Quixole foi suspensa em fins de

Abril por motivo de enfermidade graneis
do nosso prezado chefe Ângelo Agostini. .

Este corrente, anno, continuando a pu-

blicação do jornal, continuamos a enviar os

nnmeros aos assiguantes que haviam pago
„o principio de 1900. A estes pedimos o

obséquio de reíormar suas assignaturas

antes de terminar o actual para evitar m-

terrupção na remessa regular.
Mas lemos também muitos assignates

que receberam o D. Qa^ole de Janeiro a

Abril de 1900 sem lerem satisfeito a im-

portancia das assignaturas e ainda não fi-

zeram até hoje.
Gabia pagar- 8$ aos assignantes. da ca-

pitai federal e l<»$ aos dos estados.
A, estes pedimos que entrem em accor-

do com a nossa caixa porque não nos é

absolutamente possivel deixar o caso inso-

luvel, dadas em grandes responsabilidade
de um jornal de pesado custeio como o D-

Quixote.
¦.
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